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1. INTRODUÇÃO 
 

 
O início da atividade reprodutiva em fêmeas de corte tem grande influência no 

desempenho do rebanho de cria. O longo período em que as fêmeas são 
mantidas na propriedade sem produzir eleva os custos de produção de bezerros, 
bem como atrasa o processo de seleção genética do rebanho (FRIES, 2005). O 
sucesso reprodutivo de novilhas está diretamente relacionado com a idade à 
puberdade. Estudos demonstram que a ocorrência do primeiro cio varia de acordo 
com a idade, peso (MARTIN et al., 2002), raça, heterose (PATTERSON et al., 
1992), época, condição corporal e tamanho da novilha (LYNCH et al., 1997) e 
bioestimulação (ASSIS et al., 2000). Sobre este último fator, foi demonstrado, por 
IZARD & VANDERBERG (1982) que novilhas expostas a urina de touro atingiram 
a puberdade mais precocemente, demonstrando a influência de feromônios 
encontrados na urina que aceleram o início da puberdade em novilhas de corte. 
QUADROS & LOBATO (2004) também encontraram resultados positivos quando 
houve exposição de novilhas a machos vasectomizados, relatando maior número 
de novilhas cíclicas ao início da estação reprodutiva e maiores índices de prenhez 
nesta categoria. BURNS & SPITZER (1992) comprovaram que este mesmo tipo 
de estímulo pode ser realizado utilizando-se vacas androgenizadas, sendo mais 
uma ferramenta disponível para o uso da bioestimulação. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar os efeitos da bioestimulação por diferentes métodos (rufião 
macho vasectomizado) e vaca androgenizada sobre a eficiência reprodutiva em 
novilhas de corte. 
 
 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

Foram utilizadas neste trabalho 212  novilhas de corte de dois anos de idade, 
da raça Aberdeen Angus, criadas extensivamente sobre campo nativo. O 
experimento foi conduzido em uma propriedade particular no município de Santa 
Vitória do Palmar, no estado do Rio Grande do Sul, 33°30' S e 53°20' W. Os 
animais foram divididos em três grupos: Um grupo foi denominado rufião, e foi 
formado por 70 animais, expostos por 60 dias pré -inseminação artificial a machos 
submetidos à cirurgia de caudectomia epididimária (ROBERSON et al., 1991). O 
segundo grupo foi formado por 70 animais expostos pelo mesmo período a vacas 
androgenizadas. Para o tratamento de androgenização das vacas foi utilizado o 
protocolo proposto por MALDONADO & RIVERA (1996).  O terceiro grupo, 

 



formado por 72 animais foi denominado grupo testemunha, e não recebeu 
exposição de tratamentos bioestimulatórios. As variáveis estudadas foram o peso 
ao início e fim do acasalamento (IA), intervalo entre o início do acasalamento até o 
cio (em dias) e diagnóstico de gestação, por palpação retal. Os fatores fixos 
considerados foram os três tratamentos. A freqüência de novilhas dentro dos 
tratamentos e dentro do fator taxa de gestação foi analisada através do teste de 
Qui-quadrado (Cross tabulation). Para análise dos dados foi utilizado o programa 
NCSS 7.0 (2007).  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
A tabela 1 apresenta os índices de prenhez, intervalo entre início do 

acasalamento ao cio e peso ao início do acasalamento das novilhas, de acordo 
com seus respectivos grupos. Na condição estudada em que as novilhas 
apresentavam alta condição nutricional e idade de dois anos, verificou-se que não 
houve efeito (P<0,05) da bioestimulação sobre as variáveis estudadas. Em outros 
estudos (ASSIS et al., 2000; QUADROS & LOBATO, 2004), em que as novilhas 
apresentavam uma condição nutricional inferior, o efeito da bioestimulação pôde 
ser observado. Não foram detectadas (P>0,05) diferenças entre os métodos de 
bioestimulação (machos caudectomizados e vacas androgenizadas). As novilhas 
dentro dos diferentes tratamentos não tiveram desempenho ponderal diferente 
(P>0,05). A partir desses resultados pode-se inferir que as novilhas do presente 
estudo estão bem adaptadas ao ambiente e ao sistema de produção. Sendo 
assim, as novilhas das próximas gerações submetidas ao mesmo sistema de 
produção e ambiente da propriedade podem até mesmo ter o primeiro 
acasalamento antecipado (18 meses) e com o auxílio do efeito da bioestimulação 
apresentar desempenho reprodutivo satisfatório à produção (BARCELLOS et al., 
2006).  

Não foi detectada influência dos tratamentos estudados sobre o intervalo entre 
o início da IA e a manifestação de cio. As novilhas bioestimuladas e o grupo 
controle levaram mesmo período de tempo para manifestar cio, sendo assim não 
houve efeito de sincronização de cio nos grupos bioestimulados. Isso deve-se ao 
fato da condição nutricional das novilhas refletir na condição reprodutiva das 
mesmas. Apesar de não ter sido detectada diferença no ganho de peso médio 
diário (GMD) durante o acasalamento, este ganho foi muito alto em todos os 
tratamentos, sendo assim o desempenho reprodutivo de todas as novilhas deve 
ter sido influenciado positivamente pela condição nutricional, e consequentemente 
reduziu os possíveis efeitos da bioestimulação, como detectado previamente em 
outros trabalhos com novilhas em estado nutricional mais baixo (ASSIS et al., 
2000; QUADROS & LOBATO, 2004). Para as novilhas que apresentam uma 
condição nutricional superior é esperado um melhor desempenho reprodutivo 
geral (índice de gestação) bem como um aumento das possibilidades de uma 
concepção precoce dentro do período de acasalamento, o que é uma das metas 
dentro do sistema de crescimento e desenvolvimento de novilhas de corte 
(MONTANHOLI, et al. 2004). 



Tabela 1 –índices de prenhez, intervalo médio entre o início do acasalamento e 
o cio (em dias) e pesos ao início e fim do acasalamento e ganho médio diário 
das novilhas, para os diferentes tratamentos realizados. 

 
Tratamento Gestação (%) Peso (kg) 

 Prenha Vazia 

Intervalo 
início IA – 

cio 
Início Fim GMD 

       
Touro (70) 85,7 14,3 18,3 ± 1,56 277,3±2,67 341,9±3,00 1,35±0,37 

       
Vaca  (70) 85,7 14,3 21,7 ± 1,56 275,3±2,67 350,1±3,00 1,33±0,37 

       
Controle (72) 83,3 16,7 18,7 ± 1,56 274,4±2,63 342,9±2,95 1,31±0,37 

       
Geral (212) 84,9 15,1 19,6  274,0  345,0 1,33 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 
A utilização de machos caudectomizados e vacas androgenizadas não 

influencia o desempenho ponderal e reprodutivo de novilhas de corte com alta 
condição nutricional aos dois anos de idade. Nesta mesma condição, não há 
diferenças entre os tipos de animais utilizados na bioestimulação. 

O efeito da bioestimulação poderá ser observado em animais em condições 
nutricionais semelhantes antecipando-se a idade do primeiro acasalamento (18 
meses). 
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